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    Para meu amado filho, Luan.




    Que você possa se inspirar e continuar escrevendo.




    Nunca desista de seus sonhos. Lute sempre para conquistá­-los.


  




  

    “Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, com frequência, poderíamos ganhar, por simples medo de arriscar.”




    William Shakespeare


  




  

    PREFÁCIO: NA MIRA DE UM BOM LIVRO




    Eu sou testemunha de que este livro possui ação, aventura, investigação policial, drama, e um pouco de romance, afinal ninguém é de ferro.




    Imprevisível como a vida, “As Testemunhas: na mira do tráfico”, de Cácia Leal, foi escrito pensando no público de jovens adultos, contudo, é uma ótima leitura para quem começar a lê­-lo com 30, 40, 50… Como, aliás, acontece com os bons livros.




    Não é à toa que o corpo docente do 9o ano do Colégio Militar de Brasília (sagaz em suas escolhas) selecionou esta como obra paradidática em anos intercalados, desde 2015, por seu tema, de extrema relevância ao público a quem se destina, e pela possibilidade de trabalhar diferentes questões relacionadas a essa fase de vida em que os alunos se encontram.




    O pano de fundo de toda a história é a criação de uma rede de distribuição de drogas na Região Sul do Brasil por um traficante internacional procurado pela Interpol e pela Polícia Federal brasileira. No entanto, aos poucos o leitor vai percebendo que existe muito mais por trás de tudo, a começar por uma relação familiar conturbada do personagem principal, Víctor, que agravará a situação.




    Mas não vou dar spoiler… Apenas revelo que o livro traz perguntas necessárias e que, vez em sempre, nos assaltam: quando tudo parece estar contra você, de que lado ficar? O que fazer? Continuar se debatendo contra a correnteza ou deixar as águas te levarem? Em busca dessas respostas, os personagens de Cácia nos fazem pensar em nossas próprias escolhas.




    Junte­-se a mim e a uma legião de outros leitores que descobriram em cada página um motivo a mais para ler, sendo mais uma testemunha de que o prazer de se aventurar em um bom livro não tem preço. Por isso, aprecie sem moderação!




    Marcos Linhares




    Professor, jornalista e escritor




    Presidente do Sindicato dos Escritores do Distrito Federal




    Membro do Comitê Gestor da Feira do Livro de Brasília (FeLiB)




    Curador Literário da Feira do Estudante do Distrito Federal


  




  

    CAPÍTULO ZERO




    O SOL ARDIA intensamente no céu deslumbrante, sem qualquer companhia, queimando a pele de quem ousava desafiá­-lo na cara e na coragem.




    Olhos perdidos num horizonte distante e inalcançável. Por trás desses olhares, uma parede caiada erguia­-se imponente por cerca de seis metros, até alcançar algumas janelas fortemente protegidas. Protegidas de quem?




    Passos desalinhados, perdidos, sem rumo e sem qualquer pressa. Daquela distância, mal se conseguia identificar as grades que separavam o mundo.




    Era horário das visitas de domingo. Famílias inteiras reunidas. Esposas. Filhos. Pais. Mães…




    Ao menor sinal de hostilidades, armas eram empunhadas avidamente. Seus donos guarneciam o alto dos muros e as guaritas dos cantos, quase tocando o céu.




    Com tanto movimento, nem todos são tão observados quanto se deve. E, nesse local especificamente, um par de olhos negros apertava­-se como se feridos pela luminosidade. Estava calmo e paciente, à espera de alguém, que não tardou a surgir do outro lado das grades que fechavam o pátio de visitas. Um guarda uniformizado abriu­-lhe a porta, permitindo­-lhe a entrada. Era alta, loira, com belos cabelos esvoaçantes, curvas sensuais e um minúsculo vestido que mais mostrava que escondia. Atraía todos os olhares. Uma distração perfeita.




    Logo atrás, quase imperceptível, um homem a seguia. Uma barba enorme ocultava­-lhe quase todo o rosto. Cabelos escuros, bem aparados. Com cerca de 1,75 metro de altura, uma estatura acima dos padrões locais.




    A mulher cumprimentou o presidiário que a aguardava. O senhor aproximou­-se mais e os dois homens se olharam por um instante.




    A loira sensual olhou ao seu redor, analisando brevemente a situação. Logo, afastou­-se dos dois e aproximou­-se de um casal jovem, conquistando a atenção deles.




    – Você tem fogo, querido? – ela perguntou ao rapaz, segurando sensualmente um cigarro entre os dedos.




    O rapaz demorou um pouco para compreender a pergunta, distraído pelo par de seios que quase pulavam de dentro do vestido.




    Quem se indignou com a cena foi a namorada, que xingou a sedutora distração e começou a gritar com o rapaz, chamando­-o de tudo quanto era nome. Estava armado um pequeno barraco. A loira sensual afastou­-se um pouco e passou apenas a assistir.




    Com isso, o barbudo e o presidiário aproveitaram a situação e entraram juntos por uma porta velha de madeira com a figura de um homem colada, próxima de onde estavam. Era o banheiro masculino.




    Minutos depois, o barbudo deixou o banheiro sozinho e juntou­-se outra vez à loira. A confusão ia se dissipando, com a presença de alguns guardas para apaziguar os ânimos do casal.




    O barbudo e a loira resolveram deixar o local, da mesma forma como entraram, sem que houvesse qualquer impedimento.




    As famílias ainda conversavam. As mães beijavam seus filhos. Os pais ainda tentavam dar conselhos. As esposas e namoradas se despediam, com beijos rápidos e discretos. As crianças abraçavam seus pais.




    O tempo entre o pátio e o portão da penitenciária foi breve. O barbudo e a loira passaram tranquilamente pela porta da frente, onde um carro os esperava. Assim que entraram, o motorista partiu, normalmente, sem levantar suspeitas.




    Outros detentos e familiares tentaram usar o banheiro após a saída do sujeito barbudo, mas a porta parecia trancada. Após uma boa espera, no entanto, alguém se irritou e resolveu chamar um dos guardas, que, na dificuldade de descobrir o que sucedia, resolveu arrombar a porta. Para a surpresa de todos, jazia, ao lado do vaso sanitário, o corpo de um estranho, envolto em uma poça de sangue.




    Soou o alarme, todas as saídas foram bloqueadas, as visitas suspensas, os presidiários tiveram que retornar para suas celas… Tarde demais.




    No carro que já seguia distante, a loira começou a retirar a peruca, soltando os cabelos castanhos que alcançavam seus ombros, e o excesso de maquiagem, enquanto se dirigia ao barbudo:




    – Você é um homem livre agora, Kefer. Caia fora. Procure um local sossegado para se esconder por um tempo. Meu irmão está te esperando. O motorista vai te deixar lá, ele é de confiança, não se preocupe.




    Ela guardou, então, a peruca dentro da bolsa, que havia ficado no carro, e retirou de dentro dela seus óculos escuros, colocando­-os no rosto. Pegou de cima do banco, ao lado de Kefer, um sobretudo e vestiu­-o para esconder a vulgaridade do minivestido. Parecia agora outra pessoa. O carro parou diante de um hotel de luxo.




    – Obrigado, Fátima! Você foi um gênio! – ele elogiou.




    – Não foi nada. Você fez o mesmo pelo meu irmão Dani há alguns anos… Agora você precisa ir.




    Despediram­-se, e o carro partiu outra vez, agora sem ela.


  




  

    CAPÍTULO UM




    O CÉU PREDIZIA mais que uma simples chuva, parecia vir um dilúvio. As nuvens vinham baixas, escuras e completamente carregadas. Alguns relâmpagos rasgavam o céu. Dos dois lados da estrada, muitas árvores densas e baixas e um mato alto que dava a sensação de que poucos passavam pelo local. A estrada de chão batido, esburacada e cheia de lama, trazia sinais de chuvas recentes. E era ali, em um local de onde se podia ver a estrada que seguia por um longo caminho até tocar o horizonte, que a caminhonete estava parada.




    Kefer permanecia encostado, sem se importar com a quantidade de poeira que cobria a lataria do veículo. Vestia uma capa de gabardina cinza, que o protegeria parcialmente se toda aquela água resolvesse cair de uma hora para outra. Pôs a mão no bolso à procura de algo e, ao tocar a pistola que trazia escondida, sentiu­-se mais seguro.




    Do outro lado da caminhonete, outro homem também aguardava. Era mais baixo e parecia bastante apreensivo.




    – Você tem certeza de que é um bom negócio? – Quis saber.




    – Claro, Daniel, relaxa. A Polícia Federal está a nossa procura, não temos muita escolha.




    – Não sei, cara. Não gosto muito de trabalhar com gringo… Sei lá…




    – Relaxa! São gente fina… você vai ver.




    Ouviram o ruído de motor distante e fixaram a atenção na estrada. No horizonte, despontou um carro de grande porte, veloz, que não demorou muito para chegar a eles. Parou bem próximo e quatro homens trajando roupas camufladas e armados com fuzis desceram e foram ao seu encontro. Um deles se aproximou ainda mais de Kefer, que sorriu e arriscou um cumprimento em uma espécie de “portunhol”:




    – ¡Buenos días!




    O sujeito, ainda desconfiado, foi direto ao assunto, mas falou em um idioma completamente estranho e ininteligível para Kefer e Daniel, com uma velocidade que os impediu de compreender uma palavra sequer. Diante da expressão em suas faces, o estrangeiro reformulou a pergunta, falando pausadamente:




    – Los productos… ¿dónde están?




    Kefer arqueou a sobrancelha, dando sinal de que havia compreendido, e o chamou para a parte de trás da caminhonete. Levantou a lona e abriu um dos caixotes de madeira que transportava, revelando uma grande quantidade de armas. O gringo pegou algumas e foi examinando, jogando­-as, em seguida, para um dos companheiros. Kefer arriscou, novamente, seu portunhol:




    – Estas armas son las que las Forças Armadas de nosso país usam. Son mucho buenas, de grande precisión. Temos grande cantidade.




    – Sí, sí. Son muy buenas, lo sé – disse o estrangeiro. – Principalmente para nuestra causa. Necesitamos de armas de gran porte y que podamos manejar con facilidad. ¿Cómo usted pretende llevar la mercadería?




    Kefer continuou devagar até demais e sinalizando com a mão para ter certeza de que seria compreendido:




    – Um avión… pequenino… va trazer la mercadoría para cá. Queremos um carregamiento por semana.




    – No hay problema – garantiu o sujeito. – Pero, queremos dos cajas como esta para cada avión que salir de nuestro país.




    – No, no… – Kefer protestou. – Es mucha coisa. Una caja.




    – Pero es un producto puro que usted vá a llevar. Con un cargamiento usted podrá fabricar lo triple de marcadería para el consumo final – o gringo explicou.




    Discutiram mais um pouco sobre quantidades, porém não teve jeito, Kefer teve que aceitar as condições do sujeito: duas caixas de armamento por carregamento que realizasse.




    Feita a negociação, o estrangeiro retornou na mesma direção de onde viera.




    Kefer voltou­-se para Daniel, que se mantivera calado durante todo o tempo, e explicou:




    – Viu? Não foi tão difícil. É a mesma coisa que vender armas, só não recebemos em dinheiro e vamos dobrar nosso rendimento. Mudamos de ramo por um tempo e depois que a poeira baixar retornamos à ativa com a venda de armamento pra África e pro Oriente Médio. Enquanto isso, nos livramos desse arsenal antes que caia nas mãos da polícia.


  




  

    CAPÍTULO DOIS




    EM UMA PEQUENA CIDADE ao sul do Brasil:




    O ritmo eletrônico era ensurdecedor. Muitos jovens deixavam o local rumo ao estacionamento em grande algazarra e euforia. Não que a festa tivesse terminado, mas algo melhor havia surgido. Logo, alguns carros começaram a deixar o clube cantando os pneus, algumas motos também faziam o mesmo, não sem antes brincar com o acelerador, chamando ainda mais a atenção.




    No céu escuro, apenas um filete do que outrora havia sido uma bola pálido­-amarela fazia a noite ainda mais escura.




    Seis figuras, nessa pequena multidão, vinham bastante animadas, destacando­-se em meio ao grande grupo.




    – Esses caras não são daqui – um deles comentou.




    – Deu pra perceber, Walter – o outro respondeu.




    – Você não está pensando em acompanhá­-los, não é mesmo, Víctor? – Uma das garotas, loira, com cabelos esvoaçantes até a metade das costas, quis saber.




    O rapaz, também loiro, mas com cabelos crespos e curtos, não respondeu, apenas olhou para ela, sorrindo. Após alguns segundos, lembrou­-os:




    – Vamos embora, galera! Estamos ficando pra trás!




    Os seis já haviam chegado às motos, estacionadas próximo da saída do clube. Víctor subiu em uma delas e ligou­-a, recebendo em sua garupa o terceiro rapaz, Léo. Seu irmão, Walter, ligou a segunda moto e uma das garotas que os acompanhavam, Jéssica, subiu na garupa dele. A garota loira, Natália, subiu na terceira moto, recebendo Juliana como garupa.




    Seguiram o mesmo caminho por onde os demais motoristas se foram.




    

      [image: ]

    




    O grupo, não tão pequeno, estava estacionado no meio do nada, todos no acostamento, dos dois lados da estrada. Estava numa reta da rodovia deserta, com campos e plantações de cada lado que se estendiam ao longe. Víctor ultrapassou os demais curiosos e estacionou sua moto mais perto de outros veículos que haviam parado na pista mesmo. Seus amigos o acompanharam. Os carros que ficaram na pista ainda tinham os motores ligados e seus motoristas conversavam entre si. Realizavam apostas com a ajuda de um rapaz, que recebia os valores combinados.




    Nenhum dos jovens aparentava mais que 25 anos de idade. Víctor e seus amigos desceram das motos, mas permaneceram observando o movimento.




    Não demorou para que os motoristas retornassem aos seus veículos, começassem a se preparar e, ao sinal do organizador das apostas, todos partiram, velozes, cantando pneus e deixando muita fumaça para trás. O trajeto não seria muito longo, porém, ao atingir o local combinado, os veículos deveriam retornar para o ponto de origem.




    As torcidas cantavam refrãos em prol de alguém que se destacava. Gritos de euforia seguiam­-se. Alguns veículos estacionados continuavam com a música alta em caixas de som potentes que faziam estremecer as vidraças de seus vizinhos.




    Com a velocidade em que estavam, alguns automóveis não conseguiram evitar a colisão na largada. Alguns foram arremessados para fora da pista, outros rodopiaram, muitos acabaram deixando a competição. Somente dois conseguiram retornar para a corrida. E a torcida quase organizada ficava ainda mais eufórica com a possibilidade de nenhum deles conseguir completar o percurso. Talvez fosse uma questão mais de sorte que de habilidade. Nos minutos finais, os dois únicos que conseguiram completar o percurso receberam aplausos, embora apenas um tenha ganhado as apostas por ter chegado primeiro.




    Quem saiu da pista ou não conseguiu realizar o retorno quis uma segunda chance. Novas apostas, mesmos motoristas, alguns aventureiros novos… E tudo recomeçou.




    Logo após a segunda partida, Víctor aproximou­-se do organizador das apostas e lançou o desafio: o mesmo percurso, no entanto, de moto. O sujeito sorriu. Gostara da ideia, embora não acreditasse que teriam muitos interessados em correr dentro dessas condições.




    Víctor retornou para junto dos amigos e contou­-lhes sua sugestão. Natália o repreendeu:




    – Você tá louco?! Não tem como fazer esse retorno de moto nessa velocidade!




    – Por isso a aposta, Nat… – o rapaz lembrou e convidou o amigo em seguida: – Vamos, Léo?




    Léo pareceu animar­-se, mas lembrou de um pequeno detalhe: não tinha moto.




    – A minha não pode ser usada… Se meu pai descobre, ele me deserda! Imagina se alguma coisa acontece com ela! – Natália comentou.




    – Eu corro com a minha e você com a do Walter. – Víctor encontrou a solução. E acrescentou: – Você não pode deixar de correr, cara! Você é muito bom! Vamos ganhar uma graninha fácil! Walter, quanto você tem de dinheiro aí?




    O irmão olhou na carteira e entregou­-lhe tudo o que tinha. Víctor juntou o que possuía também e voltou a falar com o organizador.




    Aos poucos, outros foram se juntando ao grupo das motos, embora muitos pensassem como Natália. No entanto o que contava era a diversão.




    Foram oito motos que resolveram arriscar­-se no trajeto de pouco mais de duzentos metros e um retorno dentro da própria pista para voltar ao ponto inicial.




    Em um grande estrondo, as motos partiram. Nenhuma delas possuía mais que 500 cilindradas, o que tornava a disputa mais igualitária. A torcida seguia bastante animada. Alguns dos motoqueiros iniciaram o trajeto com suas motos empinadas, seguindo assim ainda por alguns metros. Léo foi um deles. Víctor não começou com tanta velocidade, pois suspeitava que muitos sequer chegariam ao local de retorno. E assim ocorreu. Duas motos esbarraram­-se na largada. Víctor desviou delas e prosseguiu. Léo estava à frente da disputa, com alguém colado nele, querendo ultrapassá­-lo. Víctor não estava muito atrás.




    O ponto culminante da prova era o retorno, e foi esse local que alguns não conseguiram ultrapassar. Três competidores rodaram demais, um deles caiu, derrubando mais um. Outro não conseguiu executar o retorno e saiu da pista derrapando. Léo virou a moto com facilidade, usando como apoio o próprio pé no chão. Víctor fez o mesmo e um terceiro motoqueiro também.




    Retornaram e, nesse trajeto, o terceiro competidor colou sua moto na de Víctor, porém com intenções que não eram a de ultrapassá­-lo. Com um chute, Víctor foi empurrado para fora da pista, na direção do matagal que seguia rasteiro ao lado da rodovia, antes da plantação. O mato ajudou a reduzir a velocidade da motocicleta, porém Víctor não conseguiu evitar a queda. Léo não percebeu e prosseguiu. Seus amigos, ao vê­-lo cair, correram até ele. O mato havia aparado a queda e ele não se ferira. O mesmo motoqueiro bem que tentou tirar Léo da jogada, sem sucesso. Léo chegou em primeiro lugar.




    Ao perceber o que ocorrera ao amigo, Léo tentou voltar para verificar como ele estava, no entanto, algumas pessoas cercaram sua moto para parabenizá­-lo. Logo ele viu Víctor em pé e deduziu que o amigo estava bem.




    Víctor enfureceu­-se com o corredor que o tirara da competição. Indignado, arrancou o capacete e jogou­-o no chão. Seu irmão, Walter, o ajudou a retirar a moto do meio do mato, e ambos retornaram para junto dos demais. Víctor deixou sua moto com a da Natália e ia tirar satisfação com o motoqueiro que o empurrara, mas Léo já estava próximo dele de novo e o segurou.




    – Você viu o que ele fez? – Víctor perguntou indignado.




    Léo não havia visto e Walter lhe explicou.




    – É o Alex – Natália observou após o relato.




    – Esse filho da mãe não sabe perder – Víctor comentou e perguntou ao amigo: – Quanto você ganhou, Léo?




    O amigo contou o dinheiro e comemoraram.




    – Parabéns! Eu sabia que você ganharia! – Víctor elogiou­-o sorrindo.




    Ainda estava com a adrenalina alta e parecia bastante agitado. Retomou após alguns instantes:




    – Me dá um pouco do dinheiro. Vou voltar pras apostas.




    Léo entregou­-lhe uma parte do valor obtido com a vitória, na verdade a mesma que ele colocara no jogo. Víctor retornou para o organizador e entrou novamente na disputa. Alex também o fez.




    Dessa vez, tão logo se desvencilharam das motos que iam colidindo na partida, Víctor aproximou­-se de Alex e devolveu­-lhe o troco na mesma moeda, fazendo­-o parar no matagal do lado oposto. Mesmo tendo caído, o rapaz também não se machucou. Víctor não prosseguiu na corrida. Parou sua moto, retirou o capacete e foi até onde Alex havia caído tirar satisfações. Começaram a brigar, e as atenções foram redirecionadas para os dois, que já rolavam e se debatiam sobre o mato, que era um pouco mais alto naquele lado.




    Alguns amigos de Alex tentaram intervir, segurando Víctor. Walter e Léo não permitiram a ajuda desleal. A briga não foi muito longe, porque ouviram, ao longe, a sirene da polícia, que se aproximava.




    Deu­-se início ao tumulto, todos queriam fugir rapidamente. Víctor retornou para a moto. Juliana estava próxima a ele e foi puxada para a sua garupa, para fugirem juntos. Os demais já estavam correndo para as devidas motos. Walter fugiu com a namorada, Jéssica. A moto de Natália estava um pouco mais distante, e Léo a acompanhou. Ele acabou tomando a direção da motocicleta, pois a viatura policial já podia ser avistada e precisavam ser ágeis. Natália foi na garupa dele. Tentaram fugir para o lado oposto, no entanto foram seguidos.




    A moto ia mais veloz, porém a polícia não desistia e procurava manter­-se em seu encalço. Léo teve uma ideia para despistá­-los. Como a viatura estava a cerca de cem metros deles, logo após uma curva fechada, o rapaz entrou em uma trilha estreita, quase imperceptível, por trás das árvores no acostamento, desligou a moto. Os dois desembarcaram e a deitaram para descaracterizar qualquer possível silhueta na sombra da noite.




    Assim que perceberam o farol da viatura policial prestes a entrar na curva, Léo puxou Natália para o chão e ambos caíram sobre a relva. Abaixaram as cabeças para se ocultarem melhor. Léo havia caído praticamente sobre ela.




    Quando se viram livres da perseguição, olharam­-se ainda calados e apreensivos e aguçaram os ouvidos para verificar se havia outra ameaça semelhante. Apenas grilos perturbavam a paz naquele momento, naquela noite de outono. Estavam livres.




    Ambos ainda se olhavam, e a sensação de que conseguiram ser mais espertos que os policiais militares os fez rir com vontade. Ainda se olhavam. Seus rostos estavam a apenas alguns centímetros de distância. De repente, ele deixou de sorrir, sem poder tirar os olhos da garota. Não haviam mudado as posições em que caíram.




    Percebendo que ele ficara sério, Natália também deixou de rir e quis saber o porquê da seriedade dele. Léo não respondeu, apenas beijou­-lhe os lábios como se fosse a primeira vez que a olhava. Ela não o impediu, afinal, seus lábios pareciam tão macios, quentes e saborosos. Retribuiu. Nunca poderia imaginar que ele beijasse tão bem, ou que poderia gostar de beijá­-lo.




    Léo estava crente de que Natália não permitiria esse beijo, de que ficaria brava e de que até lhe daria um belo tapa na cara. Surpreendeu­-se pela receptividade.




    Um assovio leve e insistente os fez voltar à realidade. Era o celular de Natália. Léo a liberou, rolando para o lado, e a menina sentou­-se ligeiro para ver do que se tratava. Víctor a chamava pelo WhatsApp. Queria saber se estava tudo bem. Léo caiu em si ao ouvi­-la dizer isso. Havia um mundo além daquelas árvores e, nele, uma pessoa com quem ele não queria se desentender: Víctor. Levantou­-se e foi arrumar a moto.




    Enquanto Léo empurrava a moto de volta para a rodovia, Natália respondia à mensagem de Víctor no WhatsApp e combinava o encontro. Ela juntou os dois capacetes e foi até Léo, ainda teclando no celular. Quando foi devolver­-lhe o capacete, o rapaz tentou reter­-lhe a mão entre as suas, fazendo­-a olhar para ele. Ia falar algo, mas Natália antecipou­-se, desviando o olhar:




    – O Víctor está esperando a gente. Vamos?




    Não era preciso dizer mais nada.


  




  

    CAPÍTULO TRÊS




    O DIA INICIAVA­-SE um pouco nublado. No entanto, a possibilidade de chuva fora afastada.




    Jéssica e Léo caminhavam em direção ao colégio. Vinham conversando sobre um conteúdo escolar. O rapaz era alto, cabelos negros e belos olhos verdes. Jéssica era um pouco mais baixa que ele, tinha os cabelos negros cortados na altura dos ombros e olhos cor de mel.




    Pararam diante de uma casa simples, branca, com janelas marrons e um jardim muito bem cuidado na frente. Jéssica mandou uma mensagem de texto para Natália, dizendo que haviam chegado. Nisso perceberam um senhor de meia­-idade, magro e alto, trajando calça jeans e uma camisa com as mangas dobradas à altura do cotovelo. Por sobre a roupa, um colete da Polícia Civil.




    Natália chegou em seguida. Despediu­-se do pai com um beijo no rosto e um abraço carinhoso. Juntou­-se aos amigos.




    Léo a observou, não da mesma forma de antes. Ela era praticamente da mesma altura que ele, embora tendesse a crescer ainda mais, considerando que seu pai possuía quase 1,90 metro de altura. Os cabelos loiros, como sempre, caíam livremente sobre suas costas. Usava óculos escuros, pois a claridade do dia feria­-lhe os olhos azuis­-celestes.




    Víctor subia a ladeira na companhia de Walter, seu irmão mais velho, e dos dois menores, André e Suzana. Fisicamente era muito semelhante à Natália, sua tia. Herança da família tipicamente alemã, que imigrara para a região no início do Século XIX. Sorria muito e conversava com Walter, que, por sua vez, era bastante diferente dele, com o cabelo castanho-escuro e liso, uma franja que às vezes cobria­-lhe parte da visão, e olhos escuros como os de seu pai.




    No cruzamento, no alto da ladeira, encontraram­-se com Natália, Léo e Jéssica. Todos se cumprimentaram com um jogo de mãos ligeiro e riram brevemente.




    Walter depositou um beijo rápido nos lábios de Jéssica e manteve­-se ao seu lado.




    – Vocês viram os vídeos no YouTube? – Walter perguntou rindo. Alguns não haviam visto. – Alguém tava filmando no domingo à noite e colocou a briga do Víctor e do Alex no YouTube. Foi engraçado quando ele caiu!




    Víctor riu, tinha assistido ao vídeo.




    – Ainda bem que não dá pra ver que somos nós, tava muito escuro – observou.




    Perceberam que, da outra rua, vinha a sexta componente do grupo, apressando o passo para alcançá­-los: Juliana. Com 1,60 metro de altura, era a mais baixa dentre os demais. Os cabelos castanhos, perfeitamente cacheados, caíam­-lhe feito cascata até o início de suas costas. O sorriso delicado combinava com seus olhos negros amendoados.




    A menina estava bem próxima a eles. Iria atravessar a rua para encontrá­-los, quando uma moto, que surgira de onde vieram Natália, Léo e Jéssica, acelerou mais, com um estrondo assustador, e propositalmente tirou um fino dela, causando protestos de indignação diante do susto provocado. Todos sabiam que se tratava de Alex, e Víctor xingou­-o com raiva.




    Natália foi a primeira a ir em direção à Juliana para ver se ela estava bem, e os demais a acompanharam.




    – Eu devo ter me distraído. Culpa minha – ela justificou, ainda pálida do susto.




    – Não foi não! – Víctor a corrigiu. – O Alex fez de propósito. – Mas não vai ficar por isso!… – Indignou­-se.




    Víctor estreitou os olhos com raiva e Juliana podia jurar que o azul de seus olhos havia se tornado acinzentado.




    – Calma, cara – Léo pediu. – Lembre­-se que vocês não podem brigar no colégio de novo. Vocês dois estão sob advertência e podem ser suspensos.




    – Eu sei, Léo. Também colocaram o vídeo da outra briga que tivemos no YouTube, e pegou muito mal, porque deu pra perceber que a gente estava dentro do colégio.




    – O mal da modernidade: todo mundo tem um celular com câmera hoje em dia… – Jéssica reclamou.




    – Mas foi uma boa briga! – Víctor comentou, rindo.




    Logo se voltou outra vez para o caminho que seguiam e disse, retomando o trajeto: – Vamos logo, pessoal, quero pegar o Alex antes que ele entre no colégio.




    Não estavam muito distantes e, em menos de dez minutos, chegaram. Ao lado da moto de Alex, o grupinho de rapazes ria alto e conversava. Víctor entregou sua mochila para Walter e foi até o grupo. Agarrou violentamente Alex pela jaqueta de couro e jogou­-o contra o muro do colégio, aproximou­-se ameaçadoramente e o segurou pela gola.




    – O que é que você pensa que tava fazendo, hein? – perguntou indignado. – Você podia ter machucado a Juliana!




    – Peraí!… – o outro protestou levantando as mãos. – Tenho várias testemunhas que estão vendo que eu não fiz absolutamente nada. Você é quem tá começando.




    – Eu também não estou fazendo nada – Víctor retrucou.




    E, com a mesma força que utilizou no início, jogou­-o na direção dos amigos dele. Alex esbarrou no colega, porém não caiu. Ajeitou­-se rapidamente e aproximou­-se outra vez de Víctor:




    – Quer resolver isso? Vamos resolver hoje à noite então. Outro desafio. Que tal? – Instigou­-o.




    – Tá legal. Fala logo! – Víctor quis saber, e o papo prosseguiu apenas entre os dois.




    – Outro racha, desta vez mais emocionante.




    – Onde?




    – Na serra. Subindo todo o trajeto. Quem chegar primeiro no alto vence.




    – Você tá louco! É arriscado, podemos causar um acidente.




    – Dobro a aposta de anteontem.




    – Não seja ridículo!… Não preciso do teu dinheiro.




    – Você tá fugindo?!




    Alguém chamou a atenção deles para a figura que se aproximava: a diretora do colégio. Os dois afastaram­-se um pouco e D. Mailte quis saber o que acontecia.




    – Nada! – Foi a resposta de Víctor, que deu as costas e saiu dali.




    Seus amigos o seguiram.




    Dentro do colégio, Alex passou por ele outra vez e acrescentou, ainda:




    – Meia­-noite, no pé da serra.




    – Você não pretende ir, não é, Víctor? – Natália perguntou ao sobrinho, que apenas se manteve calado, pensativo.


  




  

    CAPÍTULO QUATRO




    A HISTÓRIA DO RACHA circulou pelas redes sociais, chamando a atenção de curiosos.




    Mesmo com a pressão dos amigos para não comparecer, Víctor lá estava, no local e horário combinados.




    O irmão ainda insistia para que ele não corresse. Natália e Léo também, tentando convencê­-lo dos riscos. Víctor alegou que não correria, no entanto estava curioso.




    A Serra do Rio do Rastro compunha uma das mais belas paisagens da região. À noite, então, o espetáculo se multiplicava por causa do contraste causado pelas pequenas luzes que pontilhavam todo o trajeto, extremamente sinuoso e íngreme. Alguns trechos permitiam que somente um veículo pequeno passasse, em cada uma das faixas, por vez. Veículos maiores com frequência apresentavam grandes dificuldades nas curvas da rodovia, principalmente nas de 180 graus.




    A velocidade também precisava ser moderada, em especial em viagens noturnas, pois o menor descuido poderia levar a um precipício sem fim. Em um dos lados da rodovia, um vale profundo tornava a Serra ainda mais perigosa. O fundo do vale não se sabia onde exatamente ficava em alguns pontos, devido à mata densa da encosta. Do outro lado, o paredão rochoso se estendia até o céu, rente à rodovia.




    No local acertado, além de Víctor, Alex e seus amigos, curiosos começavam a surgir para ver a corrida e, quem sabe, outra briga interessante entre os dois jovens.




    Um dos amigos de Alex organizava as apostas, que já alcançavam um valor bem maior que todas as da outra noite.




    – E então? – Alex perguntou, acercando­-se de Víctor.




    – É loucura! Estamos a menos de um quilômetro da Polícia Rodoviária Federal. Durante todo o trajeto de subida da serra não há como fugir caso eles descubram e venham atrás de nós. Sem contar que é o único caminho para retornar à cidade, a não ser que você queira dar uma volta de seis horas pelo outro lado da serra, pela BR – Víctor explicou seu ponto de vista. Estava sendo plausível.




    Alex riu:




    – Você tá fugindo do desafio?




    – Estou apenas sendo sensato. Você está colocando em risco também outros motoristas que estejam trafegando pela rodovia neste horário…




    – Covarde! – Alex acusou­-o, antes de se virar para os demais, que apenas assistiam: – Ele tá com medinho!




    Alex começou a gargalhar e zombar dele imitando o cacarejar de uma galinha e chamando­-o de “frangote”.




    Víctor não se deixou abalar e manteve­-se firme em sua posição.




    Poucos presentes chegaram a rir com Alex.




    – Alguém quer tentar ganhar esse dinheirinho? – perguntou à plateia.




    Alguns se manifestaram positivamente, e as apostas prosseguiram.




    Víctor caminhou perto dos apostadores, mas ninguém se atrevia a zombar dele, afinal conheciam seu temperamento e temiam­-no.




    Alex e seus amigos olharam para ele e tornaram a imitar uma galinha. Víctor estreitou os olhos e já estava quase voltando atrás em sua decisão. Léo percebeu e disse­-lhe que não valia a pena.




    Apostas feitas. Motos preparadas. Motores ligados e aquecidos. Foi dada a largada e os roncos dos motores soaram com grande fúria. Motos empinaram­-se, mas todas conseguiram sair, diferentemente do outro dia.




    Um pequeno grupo esperava o ganhador no topo da serra, próximo ao mirante. No meio do caminho, nos locais onde havia recuo, outros curiosos também aguardavam a passagem dos aventureiros.




    O trajeto não era fácil, mesmo com toda a luminosidade daquele cartão­-postal, que o tornava ainda mais exuberante.




    O estrondo das motos ecoava pelo vale e era ouvido a distância, anunciando sua passagem.




    Víctor subiu na moto, chamando a atenção dos amigos.




    – Vou apenas segui­-los. Não se preocupem – explicou.




    – Nós vamos com você – Léo decidiu, preocupado que ele resolvesse entrar na disputa.




    Percebendo que os amigos realmente o seguiriam, Víctor virou­-se para Natália:




    – Tá legal. Natália, deixa o Léo levar a tua moto. – Ela ia protestar, mas ele continuou: – Com aqueles loucos lá em cima, poderemos ter alguma surpresa no meio do caminho. O Léo tem mais habilidade na direção.




    Dizendo isso, ele estendeu a mão na direção dela, chamando­-a. Natália deu­-lhe a mão e foi puxada por ele, que a abraçou e beijou­-lhe a testa, completando:




    – Não quero que nada aconteça a você, Nat, só isso – justificou.




    Ela aceitou, pegou as chaves do bolso e as levou para Léo. Chegou a olhá­-lo rapidamente, mas retornou para junto de Víctor e ajeitou­-se na garupa da moto dele, abraçando­-o.




    Léo estava sério. Não conseguiu disfarçar o desapontamento. Gostava quando ela seguia com ele, na garupa. Baixou a cabeça, como se conferisse as chaves, e subiu na moto. Juliana o acompanhou.




    As motos prosseguiam em alta velocidade, subida acima. As curvas fechadas eram os principais obstáculos. O ronco ensurdecedor dos motores perturbava a paz e a tranquilidade da natureza.




    Víctor seguia bem mais atrás com seus amigos. Outros curiosos também resolveram segui­-los. Ouviam­-se os motores distantes.




    Haviam subido um bom trecho. Faltava pouco para alcançarem o alto da serra. Não haviam encontrado, até aquele momento, nenhum motorista vindo em direção contrária. Chegaram a passar por um veículo de passeio que subia, porém, ultrapassaram­-no sem dó nem piedade.




    Foi numa curva de 180 graus que tudo ocorreu. Um caminhão­-baú descia em velocidade acima do normal para aquele ponto. Uma descida íngreme. Uma curva fechada. Oito motos dispersas nas duas mãos da rodovia, ocupando toda a pista. Uma delas freou bruscamente e derrapou, esbarrando em outra. Ambos os pilotos foram projetados para o chão. No entanto, o pior ficou com o caminhão, que, sem saber ao certo que lado tomar, por causa das motos, freou de repente, mas não venceu a curva. O veículo perdeu o controle, quebrou a murada de proteção e voou pelo despenhadeiro. Tudo o que se ouviu do caminhão foi a explosão, quando se chocou com alguma rocha, bem mais embaixo.




    Alex e os outros competidores pararam para certificar­-se do ocorrido. No entanto, nada mais poderiam fazer.




    Ao ouvir a explosão, Víctor acelerou ainda mais a moto, para verificar o que sucedera. Seus amigos também o fizeram. O clarão provocado pelas chamas tomou conta do céu, iluminando a escuridão da noite. E essa luminosidade toda podia ser vista de muito longe.




    Os dois motoqueiros que caíram no asfalto tiveram apenas escoriações leves e retornaram para suas motos.




    Assim que Víctor chegou ao local, desceu rápido da moto e foi à beira do despenhadeiro.




    – O que houve? – perguntou.




    Um dos competidores explicou.




    Víctor quis saber, então, se viram o motorista pular ou escapar, mas ninguém sabia dizer. O rapaz ultrapassou o guardrail danificado pelo impacto, e foi à beirada do barranco ver se descobria algo. Tudo o que se podia ver era o fogo e a destruição no trecho que levava a ele. Percebeu que o caminhão havia caído, primeiramente, na própria pista da serra, mais abaixo, que fazia um “S” bem fechado, depois atingiu o penhasco propriamente dito, capotou e explodiu. Por muito pouco não atingira os curiosos que subiam naquele trecho.




    Alex também veio ver. Víctor empurrou­-o com violência.




    – Tá vendo do que é que eu tava falando?!… Olha o que vocês fizeram! – acusou­-os.




    Ao perceber o que ocorrera, muitos dos curiosos começaram a dispersar, fugindo, temendo que a explosão tivesse chamado a atenção da Polícia Rodoviária Federal.




    Alex fez o mesmo, ignorando Víctor. No entanto, não retornou pela descida da serra, muito pelo contrário, continuou o caminho da subida, lembrando­-se do que Víctor lhe dissera antes.




    Víctor e seus amigos entreolharam­-se. Que fazer? Precisariam voltar à cidade, mas àquela altura, poderia ser tarde demais.




    – Não podemos contornar a serra, Víctor. Saímos escondidos de casa. Não vamos conseguir chegar antes do amanhecer se contornarmos pela BR – Léo observou.




    Víctor concordou. O principal problema em deparar­-se com a polícia era que nenhum deles possuía carteira de habilitação, por serem menores de idade, e tinham pegado as motos de seus pais às escondidas.




    – Tive uma ideia – Víctor informou. – Vamos descer.




    E assim o fizeram, retornando pelo mesmo caminho, sem questionar. Confiavam nele.




    Víctor pretendia chegar ao local da rodovia onde havia uma pequena loja de souvenirs, mapas e apetrechos afins, além de uma lanchonete. Na parte de trás do estabelecimento podia­-se visitar uma pequena gruta, com uma miniqueda d’água e um altar de uma santa cheio de velas, pedidos e orações.




    Assim que chegaram lá, entraram no estacionamento e esconderam as motos atrás da loja. Mantiveram­-se na gruta, aguardando a poeira baixar. Permaneceram um bom tempo em silêncio e bastante apreensivos, imaginando se a polícia teria a ideia de procurar alguém por ali. Ficaram aliviados ao perceberem a viatura passar direto na rodovia, sem sequer diminuir a velocidade. Relaxaram, embora tenham ficado mais um tempo escondidos ali.




    Juliana puxou Natália e as duas distanciaram­-se. Ultrapassaram a miniqueda d’água e sentaram­-se em algumas pedras do outro lado, onde poderiam conversar sem serem ouvidas.




    – Pensei que você tinha gostado do beijo. O que tá havendo? Por que tá tratando o Léo tão friamente? – Juliana quis saber.




    – Não tô sendo fria com o Léo, só não quero dar espaço para ele querer conversar sobre o assunto – dizendo isso, ela olhou para o rapaz, que conversava com Víctor. – Veja só, eles são tão amigos. Não quero que briguem por minha causa. O Víctor não vai aceitar numa boa que eu saia com o Léo.




    Juliana percebeu o olhar rápido e discreto de Léo na direção delas.




    – Ele olhou pra você. Tá chateado. Dá pra perceber. Acho que ele tá apaixonado – a amiga comentou.




    – Para, Juli. Não é uma boa ideia! – Natália não completou a frase, apenas olhou para Léo, que não estava mais olhando para ela, e suspirou.




    – Mas bem que você queria outro beijo daquele!




    Natália sorriu e balançou a cabeça de leve, concordando.




    – Deixa do jeito que tá, Juli. Não quero me desentender com o Víctor. Eu o amo demais. Ele é praticamente um irmão pra mim. Fomos criados juntos, crescemos juntos, fazemos quase tudo juntos… E eu gosto do modo como ele cuida de mim. Temos uma ligação meio cósmica, sabe… Talvez por isso tenhamos nascido no mesmo dia, na mesma hora… Embora em localidades diferentes… Sei lá, é muita coincidência…




    Juli concordou, e continuaram segredando.




    Víctor buscou as redes sociais para tentar descobrir se alguém havia postado algo sobre a polícia ou sobre ter sido detido. Achou um conhecido do Twitter, que comentara rapidamente sobre o acidente na serra em seu feed de notícias. Buscou­-o pelo nome no WhatsApp e aproveitou para se atualizar. O conhecido ajudou, até mesmo por medo de uma represália posterior.




    Quando tudo se acalmou, os seis voltaram para suas casas, utilizando, no entanto, assim que deixaram o pé da serra, uma estrada do interior, que não passaria pela frente do posto policial.
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    No dia seguinte, à noite, Víctor e Natália estavam no quarto dela conversando quando Jonas bateu na porta e entrou em seguida. Pediu para a filha e o neto acompanharem­-no à sala, pois queria lhes mostrar algo. Na sala, ao lado da televisão, havia um rack com um computador desktop ligado, e uma página da internet aberta. Olhando para a tela, Víctor percebeu que se tratava do vídeo da briga no YouTube. Preparou­-se, porque sabia que se tratava do velho e famoso sermão. E, com o avô, teria que escutar calado, senão o sermão se prolongaria pelo resto da noite.




    Após mostrar o vídeo, Jonas cobrou explicações de Víctor.




    – Não temos nada a ver com isso, vô. Não somos nós – Víctor negou.




    – São vocês sim, Víctor. Não sou tolo – Jonas insistiu e logo prosseguiu: – Você não cansa não? Há duas semanas postaram outro vídeo da briga entre você e o Alex na escola. Aquilo deu a maior confusão. Agora de novo. Já disse pra você não se meter com ele, porque não é boa pessoa. E eu sei que você estava lá também, Natália, pois tudo isso aconteceu no domingo, e vocês saíram juntos pra ir à festa no clube.




    E ambos tiveram que escutar um longo sermão sobre futuro, responsabilidades… Ao término, Jonas acrescentou:




    – Eu vou ter que falar com o teu pai, Víctor. Você não pode continuar agindo desse jeito!




    O rapaz deu de ombros:




    – Boa sorte com isso, vô! Se nem eu consigo falar com o Dr. Fabiano e moro na mesma casa que ele…




    Jonas meneou a cabeça em reprovação. Mesmo assim ficou de conversar com o genro.


  




  

    CAPÍTULO CINCO




    O PEQUENO GRUPO estava reunido numa várzea extensa. O sol de domingo brilhava magnífico na abóbada azulada, espalhando encanto e magia. De um dos lados, seguia rasteira uma vasta plantação de fumo típica da região; de outro, árvores frondosas, de diversificadas espécies, seguiam até o horizonte, onde se erguia, majestosa, a Serra do Rio do Rastro, a sequestrar todo o brilho da natureza. Em outro lado da campina, via­-se um morro alto, com a encosta íngreme até a várzea, parecendo obra de escavação.




    Os seis jovens estavam sentados bem no centro, em forma de círculo. Riam e falavam sobre diversos assuntos, principalmente os relacionados à semana que acabara.




    Um estampido ensurdecedor rompeu o silêncio, chamando a atenção de todos e interrompendo a conversa, que estava animada. Não parecia distante. Entreolharam­-se. Surgiram várias hipóteses e a que mais convenceu foi a possibilidade de ser um caçador pelas redondezas.




    – Que insensível! – Natália esbravejou, mordendo­-se de raiva.




    Entretanto, o fato não foi motivo para estragar o dia. Logo, a brincadeira começou. Natália abriu sua mochila e pegou sua garrafinha de água. Ia beber, mas Víctor tirou­-lhe das mãos, provocando­-a. Começou o jogo, uma disputa na qual o objeto passou a voar de mão em mão para que a garota não o recuperasse. Ora estava nas mãos de Walter, ora nas de Léo, depois voava para Jéssica, retornava para Víctor e este a passava pra Juliana. Assim seguiu­-se por algum tempo.




    Todos riam e brincavam na maior festa. Até que a garrafinha voou outra vez para Víctor, que se pôs a correr com o objeto nas mãos. Natália seguiu o sobrinho e o agarrou pela camiseta, fazendo­-o parar. Segurou­-lhe os braços, querendo impedir seus movimentos.




    A vitória durou poucos minutos, o suficiente para que Léo chegasse e tentasse receber a garrafinha que Víctor lhe enviara. Infelizmente, Natália a interceptou. Víctor, querendo impedi­-la, agarrou a tia fazendo o objeto disputado cair na grama. Ambos se jogaram no chão e prosseguiu a disputa, agora num duelo corpo a corpo.




    Ouviram outro zunido de arma e pararam. Víctor e Natália estavam no chão e ali, bem próximo deles, caiu uma ave minúscula e indefesa, debatendo­-se pela vida, querendo fugir, esconder­-se, abrigar­-se daquelas feras malvadas. Não resistiu por muito tempo. Aos poucos seus movimentos foram cessando e ela foi ficou cada vez mais estática.




    Víctor e Natália entreolharam­-se. Seus amigos já estavam próximos e olhavam curiosos. O rapaz levantou­-se e examinou a ave. Estava morta. Natália teve um acesso de raiva pelo gesto brutal de alguém que sequer conhecia e Víctor a conteve com um abraço de consolo.




    Perceberam, então, alguém descer pela encosta do barranco. Trazia um rifle de caça numa das mãos, fazendo­-se deduzir que era o autor da façanha. Passou pelos garotos e apenas os cumprimentou. Pegou o animal caído e ia retornar por onde viera.




    Natália não se conteve. Soltou­-se dos braços do sobrinho e atacou o caçador com enorme fúria, derrubando­-o. Víctor tentou detê­-la novamente, porém, dessa vez, quem conseguiu segurá­-la foi Léo, que a levou para longe do sujeito.




    O caçador levantou­-se exigindo uma explicação. Víctor pediu desculpas e explicou que Natália era protetora dos animais e detestava pessoas que tinham por hobby matar criaturas indefesas.




    – Mas qual é o problema? – Quis saber o caçador. – Muita gente caça. É um esporte como qualquer outro. A coisa mais natural do mundo.




    – Do seu mundo, não do nosso. Agora, será que o senhor poderia sair daqui com seu troféu?




    O caçador deu de ombros, como quem não ligasse para o que Víctor dissera. Em seguida, virou­-se e saiu com a ave numa das mãos e o rifle na outra.




    Nunca poderiam imaginar que estivessem sendo observados a distância. O observador, após alguns instantes, desapareceu por entre a mata.




    Após o caçador também desaparecer, Natália e Léo retornaram para perto dos amigos. Somente então perceberam o objeto no chão, justamente no local onde o sujeito caíra. Era uma carteira preta de couro. Víctor pegou­-a e ia abri­-la, mas Léo o impediu:




    – Não devemos mexer. É daquele cara, precisamos devolvê­-la.




    – Vamos ver o que tem dentro. Pelo menos saber quem ele é ou de onde vem. Deu pra perceber, pelo sotaque, que não é daqui.




    – Tá bom, mas só isso, Víctor – Léo consentiu. – Depois vamos atrás dele.




    – E quem é que vai atrás dele?




    – Ora, Walter, o Léo vai – Víctor sugeriu, debochando: – ele não é o “Senhor Todo Certinho”? Então, que vá atrás do cara e entregue a carteira pra ele.




    – Vai você, que conversou com ele e já ficaram até amiguinhos – Léo caçoou.




    – A Natália vai. Se não fosse por ela, o caçador não teria perdido a carteira. Ela quem agrediu ele.




    – Pois se depender de mim, Walter, ele pode ficar sem carteira, sem documentos, sem dinheiro… sem nada. Pode até morrer! – a menina berrou com raiva.




    – Tá bom, tá bom. Não precisa se alterar. – Víctor tentou acalmá­-la. – Vamos nós dois, você e eu.




    

      [image: ]

    




    O caçador chegava a uma casinha de madeira, cercada de árvores. Em frente a ela, três carros descansavam. Um sujeito alto, de óculos escuros, desceu de um carro preto e veio ao seu encontro. O caçador parecia surpreso, aproximou­-se:




    – Kefer?! Pensei que você só chegaria na próxima semana!




    Kefer tirou os óculos escuros e equilibrou­-os em cima da cabeça. Encarou o sujeito:




    – Pois é, PJ. Precisei aparecer mais cedo. Onde você estava?




    PJ, ou melhor, Paulo José levantou a ave morta em uma das mãos e respondeu:




    – Tava por aí, brincando de caçador. Afinal, que mais se pode fazer por aqui?




    Perceberam outro sujeito saindo do meio das árvores. Era o mesmo que estava observando o caçador com os garotos na campina. Esse novo elemento trocou alguns olhares com Kefer e manteve­-se um pouco afastado, apenas como observador. Ao vê­-lo, Paulo José teve um estranho pressentimento. Procurou dissimular, sorriu de leve, e perguntou a Kefer:




    – Você fez uma boa viagem?




    – Sim… Até receber a notícia sobre um acidente com um dos meus caminhões, o que me deixou muito desapontado.


  




  

    CAPÍTULO SEIS




    VÍCTOR E NATÁLIA caminhavam lado a lado pela mata. Havia muitas árvores e precisavam sempre se esquivar de galhos mais baixos. A menina ia a contragosto, resmungando. Teve uma ideia:




    – Vamos jogar essa carteira fora e dizer que devolvemos. Ninguém vai saber, Víctor.




    – Não posso. Detesto admitir, mas o Léo tá certo. O cara vai precisar dos documentos. Sabe o trabalho que dá pra tirar novos documentos?




    – Ele merece.




    – Não exagera, Nat.




    – A vontade que tenho, neste exato momento, é de pegar aquele rifle e atirar nele. Somente um tiro, pra ele sentir na pele o que aquela pobre ave passou.




    – Graças a Deus você não está armada! – Víctor comentou, sarcástico.




    – Quer saber de uma coisa? Dá essa carteira aqui! – Ela avançou nas mãos dele, tirando­-lhe o objeto.




    – Não! – ele berrou, tentando resgatar a carteira.




    O jogo recomeçou, agora com a carteira. Víctor não conseguiu recuperá­-la e Natália saiu correndo por entre as árvores, com o objeto nas mãos, rindo. Ele foi atrás e tudo já havia se tornado brincadeira outra vez. A garota era ágil e rápida e usava as árvores para confundi­-lo. Víctor custou a alcançá­-la e agarrou­-a por trás, abraçando­-a firmemente.




    – Você não vai mais escapulir. Me devolve a carteira do cara.




    – Não devolvo não.




    Com um golpe, ela agachou­-se, fazendo­-o voar por cima de sua cabeça e ir ao chão.




    – Não valeu, foi jogo sujo! – Víctor protestou. – Quem te ensinou esse golpe? Não vem me dizer que foi seu tio porque ele não aparece há mais de dois anos por aqui…




    – Foi meu pai, oras – ela respondeu sorrindo e deu a mão para ajudá­-lo a se levantar.




    O rapaz levantou­-se reclamando de dor nas costas, porém, teve sua vingança, derrubando­-a também em um momento de distração. Recuperou a carteira. Depois de muito rirem do que se passou, continuaram a seguir a trilha na mata e os galhos cortados ou quebrados recentemente.
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    – Mas como?! – Kefer berrou, a face rubra de ódio. – Como é que foi acontecer isso? Confiei esse carregamento nas suas mãos. O que você tá pensando? Aquela carga era valiosíssima e não podia ter sido perdida desse jeito!
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